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E X C L U S I V O  C O M P L E X O
Q U E  A C A L M A  E  R E PA R A

A  P E L E  D A N I F I C A D A 1 2

Altamente
hidratante e
não pegajoso

Sem fragrância
corantes e
parabenos

Melhora
imediata no
ardor da pele

Hipoalergênico
não comedogênico
e não acnegênico

Uso adulto e 
pediátrico: a partir 
de 7 dias de vida
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A  I M P O R TÂ N C I A  D A  F U N Ç Ã O  D E  B A R R E I R A  D A  P E L E

M I C R O B I O TA  D A  P E L E

I M P O R TÂ N C I A  D O  E Q U I L Í B R I O  D A  M I C R O B I O TA  D A  P E L E

E F E I T O S  B E N É F I C O S  D O S  P R O B I Ó T I C O S  N A  P E L E

A P L I C A Ç Ã O  T Ó P I C A  D E  U M  AT I V O  C O M  A Ç Ã O  P R O B I Ó T I C A

A manutenção da homeostase cutânea é fundamental para que a mesma se mantenha saudável 
e capaz de enfrentar as constantes agressões externas sem perder sua capacidade regenerativa.

Nos últimos 30 anos houve um aumento considerável no diagnóstico de processos inflamatórios 
da pele como, por exemplo, os eczemas. Este rápido acréscimo na incidência das doenças 
alérgicas, especialmente nas áreas urbanas sugerem que estas alterações poderiam estar 
associadas ao estilo de vida.1

Crianças nascidas em regiões urbanas poderiam ser desprovidas da exposição aos 
microrganismos em idade precoce com consequente subdesenvolvimento da resposta imune e 
surgimento de patologias cutâneas na adolescência e na fase adulta.2

A grande maioria das modalidades de tratamento concentra-se apenas no uso de hidratantes 
específicos e anti-inflamatórios tópicos. Neste âmbito, nota-se um crescente número de pesquisas 
destinadas a investigar se a suplementação com probióticos seria capaz de reduzir a gravidade e 
incidência destas doenças.

A superfície cutânea é habitada por uma ampla variedade de microrganismos incluindo bactérias 
e fungos que colonizam diferentemente cada sítio específico.

Bactérias são consideradas como as mais influentes dos microrganismos desta microbiota e, em 
cada centímetro quadrado de pele, existem aproximadamente 10 bilhões de microrganismos; 
esse valor sofre variações na quantidade e qualidade destes agentes, de acordo com fatores 
como calor, umidade e presença ou não  de glândulas sebáceas e sudoríparas.

Os gêneros de bactérias particularmente mais  importantes nesse meio são  (Staphylococcus ssp,  
Propionebacterium ssp e Corynebacterium ssp). Além destes, existe uma grande diversidade de 
microrganismos presentes, constituindo um elemento crucial na manutenção do equilíbrio da 
pele.1

Esta diversidade é muito individual e pode apresentar variações dependentes de fatores 
intrínsecos como genótipo, idade e gênero, assim como de fatores extrínsecos como tipo de 
parto (cesárea ou normal), tempo de amamentação convívio com animais domésticos, assim 
como uso de antibióticos, hábitos alimentares e localização geográfica.4

Estas espécies comensais fazem parte do nosso sistema imune, protegendo nosso corpo contra 
patógenos, através da competição de nutrientes e espaço, atuando na produção de peptídeos 
antimicrobianos (AMPs e Bateriocinas) e mediadores contra a resposta imune inata e adaptativa 
conferindo proteção contra organismos invasores, agindo no controle climático através de pH 
da pele, secreção sebácea e sudorípara, de acordo com cada região anatômica.2,3

PROBIÓTICOS (DEFINIÇÃO): O termo probiótico tem origem grega e significa pró-vida.

Segundo a OMS são organismos vivos que quando administrados em quantidade adequadas conferem 
benefícios saudáveis ao hospedeiro, através do incremento da microbiota nativa. Atualmente são 
comercializados na forma de alimentos funcionais, nutracêuticos e nutricosméticos.5

Entre os microrganismos mais utilizados como probióticos encontram-se espécies de: Lactobacillus 
ssp e Bifidobacterium ssp, incluídas no grupo das bactérias ácido lácticas, que pertencem a uma 
classe funcional de bactérias gram-positivas fermentadoras, não patogênicas e não toxicogênicas5,6 
e que atuariam através de três mecanismos: inibição e exclusão de patógenos; aumento da função 
barreira do epitélio intestinal e modulação do sistema imune do hospedeiro.6

Estes processos são realizados atráves da parede celular destes agentes que se constituem em 
chaves ligantes que interagem com receptores do hospedeiro, induzindo sinais. Inúmeros estudos 
mostram várias ações benéficas em localizações específicas como intestino, coração, pulmões, 
fígado, sistema nervoso central e pele.5,6 Observou-se que a ingestão de probióticos seriam eficientes 
na prevenção dos eczemas, além de acelerar os processos de cicatrização cutânea e atenuar quadros 
inflamatórios.7

Apesar da definição “probióticos” se associar a microrganismos vivos, existem várias evidências 
sugerindo que extratos e componentes da parede celular bactéria (POSBIÓTICOS) também 
poderiam exercer efeitos benéficos em crianças com dermatite atópica.6,7,8

POSBIÓTICOS: produtos de bactérias não viáveis (extratos) ou produtos do metabolismo destes 
microrganismos que produzem efeitos biológicos nos hospedeiros.

Poderia constituir um grande aliado, associados a outros ativos, quando aplicados topicamente. 
Em 1912 foi publicado o primeiro relato do uso de probióticos diretamente na pele (uso tópico de 
Lactobacillus bulgaricus), mostrando utilidade  no tratamento da acne e seborreia.6,10

Estudos adicionais evidenciaram o valor da terapia tópica com probióticos para atenuar a inflamação 
mediada pela substância P na pele.11

O uso de posbióticos tem sido estudado e explorado em formulações tópicas, devido ao seu potencial 
benéfico, mantendo as exigências de viabilidade nessas formulações.

D I V E R S O S  E S T U D O S  I N  V I T R O ,  I N  V I V O  E  C L Í N I C O S  D E M O N S T R A R A M 
O S  P R I N C I P A I S  M E C A N I S M O S  D E  A Ç Ã O  D O S  P R O B I Ó T I C O S  N O 
M A N E J O  D E  A F E C Ç Õ E S  C U T Â N E A S ,  A I N D A  Q U E  O U T R O S  E S T U D O S 
S E J A M  N E C E S S Á R I O S  P A R A  P R O M O V E R  M A I O R E S  D E T A L H E S  Q U A N T O 
À  A P L I C A Ç Ã O  C L Í N I C A  D E  C E P A S  D I V E R S A S  N O  T R A T A M E N T O  D E 
D I V E R S A S  P A T O L O G I A S  C U T Â N E A S  C O M O  D E R M A T I T E  A T Ó P I C A , 
P S O R Í A S E ,  A C N E  E  R O S Á C E A .

A T R A V É S  D A  S E L E Ç Ã O  D E  D I V E R S O S  E S T U D O S  F O I  P O S S Í V E L 
D E M O N S T R A R  Q U E  A T I V O S  C O M  A Ç Ã O  P R O B I Ó T I C A  C O M O  B I O S K I N , 
Q U A N D O  A P L I C A D O S  T O P I C A M E N T E  C O M  O U T R O S  A T I V O S  P O D E R I A M 
T A M B É M  A T U A R  C O M O  C O A D J U V A N T E S  N O  T R A T A M E N T O  D E  D I V E R S A S 
P A T O L O G I A S  C U T Â N E A S ,  S E N D O  S E G U R O S ,  B E M  T O L E R A D O S  E  E F I C A Z E S .

Além disso, este complexo sistema também é composto por linfócitos, queratinócitos e células 
apresentadoras de antígenos, participando dos processos de reparação tecidual.

Em suma, para que uma pele se apresente de forma saudável deve haver um equilíbrio  dos seus  
principais alvos terapêuticos: hidratação, fortalecimento da barreira cutânea capacidade de 
regeneração e manutenção da microbiota comensal.

Qualquer alteração que possa ocorrer nesta homeostase pode resultar no desenvolvimento de 
patologias cutâneas como eczemas, psoríase e rosácea.4

O BIOSKIN é conceitualmente um posbiótico, desenvolvido a partir do processo de 
fermentação otimizada do microrganismo Lactobacillus pentosus, historicamente conhecido 
por sua função em alguns alimentos fermentados e que poderia estimular a resistência às 
infecções bacterianas, além da capacidade regenerativa epidérmica atráves da produção 
de moléculas específicas como bacteriocinas. É considerado agora como um ativo com ação 
probiótica emergente.9,10

BIOSKIN (EXTRACT) foi submetido a testes de 
segurança toxicológica, além de patch testes 
e testes in vivo para avaliar irritação cutânea e 
ocular e eficácia, respectivamente. Para avaliação 
da eficácia do ativo Bioskin, vários estudos in vivo, 
duplo-cego, placebo controlados, foram realizados 
em mulheres, caucasianas (entre 30 e 45 anos) para 
avaliação dos seguintes parâmetros, comprovando 
sua efetividade:

Manutenção da função barreira após única aplicação, diminuindo a perda de água transepidérmica (TEWL);

Manutenção da barreira cutânea mesmo após repetidas e cumulativas agressões externas;

Ação sobre atividade antimicrobiana e regulação da microbiota da pele;

Regeneração da barreira cutânea;

Efeito calmante (anti-inflamatório);

Melhora da hidratação.

CONCLUSÃO

Material com indicação de autoria externa.
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